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Neymar  se  emociona  no  jogo 
de  despedida  com  a  11  do 
Santos.  Para  a  torcida, 
disse  que  é  um  'até  logo'  pág.  ie 


Atacante  chora  no  empate  sem  gois  contra  o  Flamengo,  em  Brasília.  No  sábado,  antes  de  deixar  o  CT  do  time,  em  Santos,  escreveu  na  parede  a  frase  que  o  Metro  reproduz  na  foto  acima:  "Eu  vou,  mas  eu  volto!"  1  sérgio  lima/folhapress 


Lixeira  inteligente 
manda  e-mail 
.quando  está  cheia 

§0 

I  j  Novo  sistema  de  coleta.  Prefeitura  testa  na  Lapa  equipamento  subterrâneo  que  armazena 
Bi  quantidade  de  lixo  correspondente  a  104  contêineres.  Dispositivo  envia  alerta  para  Comiurb 
^e  Centro  de  Operações  ao  atingir  o  [imite.  Se  aprovado,  serviço  será  expandido  ao  Centro  pág.o4 


Beltrame  vai  investigar 
resquícios  do  tráfico 

Tiroteio  atrasa  corrida  no  Alemão  e  secretário  de 
Segurança  diz  que  facção  está  tentando  voltar  pág. 02 


JMJ  com  senso  Poder  do  MP 
de  humoiL .  _     está  em  jogo 

^Polícias  querem  regras 
para  que  o  Ministério 
Público  possa 
investigar.  Há  avanços, 
mas  PEC  37  ainda  está 
travada  pág. 05 
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licenciados 
tentam  ter 
a  cara  dos 
jovens 
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Na  Justiça 


Bilheteria 
reaberta 

Os  turistas  puderam 
voltar  a  comprar 
ingressos  para  o  Cristo 
Redentor  na  bilheteria 
da  estação,  no  Cosme 
Velho,  após  uma  liminar 
concedida  pela  Justiça 

à  empresa  Trem  do 
Corcovado,  na  tarde  de 
sexta-feira.  A  companhia 

alegou  que,  com  a 
proibição  das  vendas  no 
local,  através  de  decreto 
do  prefeito  Eduardo  Paes, 
o  movimento  caiu  82%.  A 
prefeitura  informou  que 
só  iria  se  pronunciar  após 
receber  a  notificação  da 
decisão  judicial. 
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Sehc 

(7,50%) 


Dólar 

+  0,29% 
(R$  2,05) 

Bovespa 

+  0,09% 
(56.406  pts) 

Euro 

-0,35% 
(R$  2,64) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 


'Facção  está  tentando 
voltar',  diz  Beltrame 

Complexo  do  Alemão.  Largada  da  prova  'Desafio  da  Paz;  sofre  atraso,  após  tiroteio  que 
assustou  participantes.  Secretário  de  Segurança  diz  que  vai  investigar  resquícios  do  tráfico 


O  tiroteio  que  adiou  em  cer- 
ca de  uma  hora  o  início  do 
"Desafio  da  Paz",  ontem,  no 
Complexo  do  Alemão,  na 
zona  norte,  evidencia  que  a 
paz  nas  favelas  cariocas  con- 
tinua sendo,  como  afirma  a 
competição,  um  desafio. 

Atletas  que  se  prepara- 
vam para  a  largada,  que  seria 
às  8h,  se  assustaram  ao  ouvir 
disparos,  por  volta  das  7h40, 
nas  proximidades  do  local  da 
competição.  Muitos  se  abaixa- 
ram, saíram  correndo  e  se  es- 
conderam embaixo  de  carros. 

"Foi  uma  ação  irrespon- 
sável e  criminosa.  A  mesma 
facção  que  domivana  o  local 
há  anos  está  tentando  reto- 
mar o  território,  mas  eles  são 
apenas  um  resquício  do  que 
havia  tempos  atrás",  afirmou 
à  imprensa  o  secretário  de 
Segurança  Pública,  José  Ma- 
riano Beltrame,  que  chegou 
ao  local  por  volta  das  8h45  e 
participou  da  prova. 

O  secretário  disse  que  ia 
se  reunir  com  outros  repre- 
sentantes do  poder  público 


Cartas 


na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

LEITOR. RJ  tà)  METROJORNAL.COM.BR 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o 
governo  militar.  Autor  de  11  livros,  seu 
mais  recente  trabalho,  um  balanço  de 
meio  século  de  vida  política,  foi  'Onde 
Está  Tudo  Aquilo  Agora?'. 


"É  óbvio  que  foi  uma  facção,  que  mesmo 
enfraquecida,  acha  que  com  atos  assim  pode  afastar 
a  polícia  e  o  Estado,  mas  nós  não  sairemos.11 

JOSÉ  MARIANO  BELTRAME,  SECRETÁRIO  DE  SEGURANÇA 


para  discutir  o  ocorrido  e  tra- 
çar uma  linha  de  investiga- 
ção. Ele  quer  tentar  identifi- 
car pontos  onde  ainda  possa 
haver  resquícios  de  uma  fac- 
ção de  tráfico,  que  ainda  po- 
de estar  atuando  na  região. 


Segundo  o  comandante 
geral  das  UPPs  (Unidades  de 
Polícia  Pacificadora),  coro- 
nel Paulo  Henrique,  os  tiros 
foram  disparados  na  locali- 
dade conhecida  como  Bair- 
ro 13,  na  Vila  Cruzeiro,  e  na 


0  RIO  COMO  DESTINO 


O  Rio  foi  escolhido  o  melhor  destino  turístico  da  América  La- 
tina, derrotando  Buenos  Aires  e  Machu  Picchu,  no  Peru.  A  es- 
colha foi  feita  pelos  próprios  viajantes,  na  quinta  edição  do 
concurso  Traveler's  Choice  Destination. 

Essa  situação  pode  melhorar  ainda  com  os  grandes  even- 
tos. Depende  um  pouco  de  como  vamos  reagir  ao  sucesso. 
Existe  uma  tendência  de  se  acomodar  e  dizer  como  no  fute- 
bol: em  time  vencedor  não  se  mexe.  Essa  é  uma  das  grandes 
bobagens  da  filosofia  esportiva. 

Se  você  não  mexe  num  time  vencedor,  ele  acabará  per- 
dendo. No  caso  do  Rio,  é  preciso  não  somente  consolidar  a 
posição,  mas  garantir  que  ela  seja  uma  fonte  de  renda  per- 
manente para  a  cidade. 

Há  muita  coisa  por  fazer.  É  muito  pobre  a  informação  tu- 
rística no  Rio.  A  pessoa  não  sabe  onde  está  nem  como  atingir 
o  lugar  que  procura. 

Um  sistema  de  sinalização  sofisticado,  possivelmen- 
te bilíngue,  poderia  estar  montado  desde  agora.  As  pla- 
cas custam  caro?  Não  há  dinheiro?  Nesse  caso,  a  iniciati- 
va privada  poderia  entrar. 

Além  de  um  sistema  de  placas,  que  é  o  tradicional,  a  in- 
formática oferece  uma  infinidade  de  novas  soluções  para  in- 
formar às  pessoas.  Uma  delas,  que  a  prefeitura  já  experimen- 


Pedreira,  que  fica  entre  a  Vi- 
la Cruzeiro  e  o  Alemão.  Não 
houve  registro  de  feridos. 

Um  helicóptero  da  Polícia 
Militar  e  policiais  do  Bope 
(Batalhão  de  Operações  Es- 
peciais), do  BPChoque  (Bata- 
lhão de  Choque)  e  do  GAM 
(Batalhão  de  Ação  com  Cães) 
reforçaram  a  segurança  no 
Complexo  do  Alemão. 

Algums  corredores  desis- 
tiram de  participar  da  prova, 
mas,  às  9h,  com  uma  hora  de 
atraso,  cerca  de  2  mil  pessoas 
confiaram  na  organização  e 
correram  os  5km  do  "Desafio 
da  Paz",  que  inclui  no  percur- 
so a  estrada  por  onde  fugiram 
os  traficantes  na  ocupação  do 
Alemão,  em  2010.  Gilberto 
Silvestre  Rocha  foi  o  vencedor 
do  dia,  com  um  tempo  de  17 
minutos  e  20  segundos. 

Na  semana  passada,  após 
a  morte  de  um  traficante, 
em  confronto  com  policiais, 
criminosos  impuseram  to- 
que de  recolher  no  Alemão, 
fechando  escolas  e  o  comér- 
cio da  região.  ©  metro  rio 


Igreja  é 
reaberta 

Após  três  anos  e  meio  de 
obras  de  restauração,  a 
Igreja  Santo  Antônio  dos 
Pobres,  tombada  pelo 
patrimônio  municipal, 
foi  reinaugurada  ontem, 
com  missa  celebrada  pelo 
arcebispo  do  Rio,  Dom 
Orani  Tempesta.  I  RUDY 

TRINDADE/FRAME/FOLHAPRESS 


Zona  norte 


Ônibus  atropela 
ciclista 

O  ciclista  Daniel  da  Sil- 
va Cardoso,  de  23  anos, 
foi  atropelado,  ontem,  em 
Cordovil,  por  um  ônibus 
da  linha  Jardim  América- 
-Saens  Pena.  Ele  foi  leva- 
do para  o  Hospital  Getúlio 
Vargas,  Penha.  ©  metro  rio 


tou  em  Copacabana,  é  o  chamado  QR  code.  Na  verdade  é  um 
selo  que  o  celular  apontado  para  ele  consegue  ler.  Um  exem- 
plo: ao  apontar  o  celular,  que  tenha  o  aplicativo  do  QR  code 
para  um  poste  da  rua  Vinicius  de  Morais,  a  pessoa  não  ape- 
nas poderá  se  localizar,  mas  também  obter  informações  so- 
bre o  poeta  que  inspirou  o  nome  da  rua. 

Este  é  um  exemplo  bem  modesto.  As  possibilidades  são 
imensas.  De  vez  em  quando,  alguns  turistas  japoneses  perdi- 
dos passam  pela  rua  Nascimento  Silva,  em  Ipanema,  procu- 
rando o  número  107,  celebrizado  pela  canção  de  Tom  Jobim. 

Pensar  que  um  dos  problemas  do  Rio  é  a  informação, 
no  fundo,  nos  deixa  muito  tranquilos.  Nunca,  na  história 
da  humanidade,  as  possibilidades  de  transmitir  e  receber 
informações  foram  tão  grandes. 

Claro  que  a  informação  sozinha  não  resolve  outros  graves 
problemas,  como  o  da  sujeira  nas  ruas,  por  exemplo.  Nem 
a  cobiça  dos  que  querem  ganhar  todo  o  dinheiro  do  mundo 
numa  única  temporada. 

Mas  a  informação  é  o  ponto  de  partida  não  apenas  para 
manter  a  liderança  como  destino  turístico.  Como  porta  de 
entrada  do  país,  o  que  se  faz  no  Rio  pode  repercutir  em  todos 
os  outros  destinos  nacionais. 

Resta  esperar  que  a  escolha  do  Rio  como  melhor  destino 
inspire  a  vontade  de  melhorar,  ao  invés,  de  pura  e  simples- 
mente ser  um  motivo  de  celebração. 

É  tudo  muito  bonito,  mas  é  preciso  ralar  para  competir 
com  outros  grandes  pontos  turísticos  no  mundo. 
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João  Havelange?  Projeto  de  lei  quer  mudar  o 
nome  do  principal  paico  dos  Jogos  de  2016  para 
homenagear  o  técnico  e  cronista  João  Saldanha 


Sem  torcida,  sem  jogos  e  sem 
atletas,  o  Estádio  Olímpico 
João  Havelange,  no  Engenho 
de  Dentro,  zona  norte,  pode 
perder  também  o  nome  em 
breve.  O  projeto  de  lei  muni- 
cipal 219/2013  pretende  reti- 
rar a  homenagem  feita  ao  car- 
tola, que  presidiu  a  Fifa  entre 
1974  e  1996,  para  prestar  re- 
verência ao  jornalista  e  trei- 
nador João  Saldanha.  O  Enge- 
nhão  está  interditado  desde 
o  dia  26  de  março,  devido  a 
problemas  na  cobertura  das 
arquibancadas. 

Em  abril,  Jean-Marie  Ha- 
velange (que  teve  seu  primei- 
ro nome  aportuguesado  para 
João),  de  92  anos,  renunciou 
ao  cargo  de  presidente  de 
honra  da  Fifa.  O  ex-dirigente 
é  acusado  de  receber  propi- 
na para  favorecer  a  empresa 
multinacional  de  marketing 
esportivo  ISL. 


"A  mudança  é  uma 
necessidade.  João 
Saldanha  merece  por 
ser  o  mais  popular  dos 
jornalistas  do  país." 

AFONSINHO,  EX-J0GAD0R  DE  FUTEBOL 

"Havelange  está  envolvi- 
do em  escândalos  de  corrup- 
ção. Já  João  Saldanha  sempre 
foi  muito  crítico  e  represen- 
tou uma  resistência  à  ditadu- 
ra militar  mesmo  sendo  téc- 
nico do  Brasil,  antes  da  Copa 
de  1970.  Ninguém  melhor  do 
que  ele  para  dar  o  nome  ao 
Engenhão",  explica  o  verea- 
dor Renato  Cinco  (Psol-RJ), 
um  dos  autores  do  projeto. 

O  dirigente  também  foi 
presidente  da  CBD,  órgão  que 
administrava  o  futebol  brasi- 
leiro antes  da  criação  da  Con- 


federação Brasileira  de  Fute- 
bol (CBF).  O  vereador  Cesar 
Maia  (DEM-RJ)  não  concor- 
da com  a  proposta.  "João  Ha- 
velange é  um  homem  para 
quem  o  futebol  brasileiro  e 
mundial  deve  tudo.  Ele  está 
em  idade  avançada  e  não  me- 
rece esse  tratamento",  defen- 
de o  político,  que  estava  no 
exercício  de  seu  mandato  de 
prefeito  quando  o  estádio  foi 
inaugurado,  em  2007.  O  com- 
plexo esportivo  foi  o  principal 
legado  dos  Jogos  Pan-america- 
nos  daquele  ano. 

O  Comité  Olímpico  Bra- 
sileiro já  declarou  que  Have- 
lange é  um  ícone  do  esporte  e 
que  será  uma  honra  associar 
a  Olimpíada  ao  nome  do  ex- 
-político.  O  prefeito  Eduardo 
Paes  não  se  manifesta  sobre 
projetos  de  lei  antes  da  apro- 
vação na  Câmara  Municipal. 


Havelange  foi  presidente  da  Fifa  ibeto  barata/folha  press/os  12 


Ex-jogadores  apoiam 
homenagem  ao  jornalista 


Quem  merece? 


A  alteração  do  nome  do  En- 
genhão já  teve  a  aprovação 
de  dois  famosos  jogadores 
de  futebol.  Romário  e  Afon- 
sinho já  se  manifestaram 
a  favor  da  homenagem  ao 
ex-técnico  da  Seleção,  co- 
mentarista e  jornalista  João 
Saldanha,  que  morreu  em 
julho  de  1990. 

"Saldanha  é  um  nome 
muito  bem  lembrado.  Ele 
era  botafoguense  e,  hoje,  o 
estádio  é  administrado  pe- 
lo Glorioso.  Ele  era  o  mais 


lúcido  dos  cronistas,  tanto 
em  termos  esportivos  quan- 
to em  termos  políticos",  de- 
fende Afonsinho,  que  jo- 
gou, entre  outros  clubes, 
pelo  Botafogo  e  Flamengo. 

Neste  mês,  Thomas  Bach, 
vice-presidente  do  Comi- 
té Olímpico  Internacional 
(COI),  declarou  que  as  exi- 
gências éticas  da  instituição 
devem  ser  cumpridas  na  or- 
ganização dos  Jogos  Olímpi- 
cos de  2016,  o  que  criou  um 
ambiente  ainda  mais  pro- 


pício para  a  retirada  da  ho- 
menagem ao  ex-dirigente 
político. 

"João  'sem  medo'  [como 
era  conhecido  pelos  amigos] 
foi  demitido  pelo  governo 
militar  do  então  ditador  Mé- 
dici.  Agora,  com  o  país  em 
pleno  regime  democráti- 
co, é  hora  de  se  fazer  justi- 
ça: que  se  dê  ao  Engenhão 
o  nome  de  Estádio  João  Sal- 
danha", publicou  o  deputa- 
do federal  Romário  (PSB-RJ) 
em  seu  site.®  metro  rio 


"É  preciso  mudar  o  nome 
do  estádio  Engenhão.  As 
autoridades  do  Rio  de 
Janeiro  devem  aproveitar 
que  a  arena  está  com 
portões  fechados  para,  na 
reinauguração,  apresentá- 
la  com  novo  nome" 

ROMÁRIO,  DEPUTADO  FEDERAL 


Câmara 
recebe  debate 
público  sobre  a 
mudança  hoje 


Acontece  hoje,  na  Câmara 
Municipal  do  Rio  de  Janei- 
ro, às  18h,  o  debate  público 
"Sai  João  Havelange.  Entra 
João  Saldanha.  Quem  mere- 
ce a  homenagem?".  A  inicia- 
tiva pretende  abrir  um  ca- 
nal de  comunicação  com  a 
população  carioca  e  saber  a 
posição  da  opinião  pública 


sobre  a  mudança  do  nome. 
Estarão  presentes  o  jornalis- 
ta Nelsinho  Rodrigues  (filho 
do  cronista  e  dramaturgo 
Nelson  Rodrigues),  Raul  Mi- 
liet  Filho,  sobrinho  de  João 
Saldanha,  historiadores,  jor- 
nalistas, jogadores  de  fute- 
bol e  torcedores. 

Será  entregue  uma  Mo- 
ção de  Louvor  e  Congratula- 
ções à  família  de  João  Salda- 
nha. A  Comissão  Especial  de 
Avaliação,  criada  pelo  pre- 
feito Eduardo  Paes,  tem  até 
quinta-feira  para  apresentar 
soluções  estruturais  para  o 
Engenhão.  ©  metro  rio 
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Para  bancar  custos,  JMJ 
vende  mais  de  350  produtos 


A  Jornada  Mundial  da  Juven- 
tude (JMJ),  que  será  realiza- 
da no  Rio,  de  23  a  28  de  ju- 
lho, também  é  um  negócio. 
Faltando  menos  de  dois  me- 
ses para  o  início  do  evento, 
a  organização  já  conta  com 
350  produtos,  que  podem  ser 
comprados  online  (www.loja- 
rio2013.com)  ou  em  pontos 
de  vendas  espalhados  pelo 
país.  No  Rio,  a  loja  Dimona, 
no  Centro,  é  uma  das  opções. 
Os  preços  variam  de  R$  3,90, 
para  um  pingente  para  celu- 
lar, até  R$  369,  para  uma  me- 
dalha de  Bento  16  em  ouro. 

O  total  da  venda  de  pro- 
dutos será  revertido  integral- 
mente para  bancar  os  custos 
da  organização  do  encontro, 
estimados  em  R$  130  mi- 
lhões. "Quem  compra  produ- 
to oficial  ajuda  a  construir  a 
Jornada.  Assim,  nós  podere- 
mos ter  uma  estrutura  me- 
lhor para  acolher  os  peregri- 
nos e  tornar  o  evento  mais 
bonito",  explicou  a  Irmã  Cá- 
tia Cappelari,  responsável  pe- 
lo setor  de  produtos. 

Entre  os  itens  mais  curio- 
sos há  uma  muda  de  olivei- 


Medalha  Bento  16  em  ouro: 

■ 

Caixa  de  remédio  com  uma  oração  e 

R$  369  1  REPRODUÇÃO/INTERNET 

■ 

um  terço:  R$  9,90 1  reprodução/internet 

á 

SER  w 

SANTO! 

Camiseta  Quero  ser  mais  santo  : 

R$  27,90  I  REPRODUÇÃO/INTERNET 


ras,  jóias,  semijoias,  para- 
mentos e  acessórios  para  o 
altar,  moedas  e  medalhas 
comemorativas. 


Segundo  a  organização, 
durante  a  JMJ  existirão  quase 
60  lojas  espalhadas  pela  cida- 
de e  nos  locais  mais  marcan- 
tes do  evento,  Copacabana  e 
Guaratiba.  Elas  estarão  identi- 
ficadas, bem  como  os  vende- 
dores ambulantes  oficiais. 

"Os  produtos  mais  vendi- 
dos são  as  camisetas,  princi- 
palmente a  branca  que  tem 
o  logotipo,  seguida  da  rosa 
com  o  logo  (R$  29,90),  a  ca- 
miseta Keep  Caim  and  Make 
Disciples  (R$  42,90),  e  a  cami- 
seta de  boas  vindas  ao  Papa 
Francisco.  A  camiseta  Eu  Vou 
(R$  36),  com  arte  do  Ziraldo, 
está  disparada  nas  vendas  on- 
line", disse  Cátia.  ©  metro  rio 
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Rio  testa  nova 
lixeira  que 
trata  chorume 

Inteligente.  Um  equipamento  armazena  resíduos  de  104  contêineres. 
Se  aprovado,  projeto  será  ampliado  na  Lapa  e  expandido  para  o  Centro 


Um  novo  sistema  de  coleta  de 
lixo  começa  a  ser  testado  no 
Rio.  Uma  lixeira  subterrânea 
automatizada  e  inteligente, 
capaz  de  tratar  o  chorume  e 
alertar  aos  órgãos  públicos 
sobre  sua  capacidade  de  ar- 
mazenamento, foi  instalada 
pela  prefeitura  na  Lapa,  na 
Praça  Cardeal  Câmara,  entre 
as  ruas  dos  Arcos  e  Mem  de 
Sá.  Em  período  de  testes,  o 
projeto  piloto  poderá  ser  ex- 
pandido para  outros  pontos 
do  Rio,  como  a  própria  Lapa 
e  o  Centro,  caso  o  sistema  de- 
monstre viabilidade. 

"Implantamos  o  conceito 
'cidade  inteligente',  que  tem 
grande  credibilidade  na  Euro- 
pa e  foi  a  solução  para  diver- 
sos países,  que  é  enterrar  o  li- 
xo através  de  um  contêiner 
subterrâneo  compactador", 
explicou  o  secretário  munici- 
pal de  Conservação  e  Serviços 
Públicos,  Marcus  Belchior. 

O  equipamento  conta  com 
um  reservatório  de  5  m3, 
equivalente  a  uma  caçamba 
tradicional,  mas  possui  capa- 
cidade de  compactar  o  lixo, 
estocando  até  25  m3  de  mate- 
rial. Para  armazenar  a  mesma 
quantidade  de  resíduos,  se- 
riam necessários  104  contêi- 
neres daqueles  utilizados  pela 
Comlurb,  de  cor  laranja. 

Operada  de  forma  elétrica 
-  funciona  como  uma  espécie 
de  elevador  para  que  a  coleta 
possa  ser  feita  pelo  caminhão 
-,  a  lixeira  possui  uma  bomba 


Piloto  esta  instalado  na  Lapa 

|  DANIEL  COELHO/DIVULGAÇÃO 


automática  que  direciona  o 
chorume  diretamente  para  a 
rede  de  esgoto,  evitando  a  for- 
mação de  mau  cheiro. 

Além  disso,  conta  com 
um  dispositivo  que  envia 
avisos  aos  técnicos  da  Com- 
lurb e  ao  Centro  de  Opera- 
ções da  prefeitura,  por  e- 
-mail  e  mensagens  de  texto, 
quando  a  lixeira  está  cheia. 

"Isso  reduz  a  logística  de 
coleta  do  lixo.  Só  buscamos 
quando,  de  fato,  ele  está  no 


momento  de  ser  recolhido. 
Também  diminui  o  trânsito 
na  cidade,  porque  reduz  o  nú- 
mero de  caminhões  circulan- 
do, além  dos  custos  e  da  po- 
luição", disse  o  presidente  da 
Comlurb,  Vinícius  Roriz. 

O  serviço,  que  está  ava- 
liado em  R$  30  mil  mensais, 
também  impede  que  o  lixo  se 
espalhe  e  fique  mal  acondicio- 
nado na  rua,  evitando  o  con- 
tato  com  animais,  como  inse- 
tos  e  ratos,  além  de  não  serem 
arrastados  por  enxurradas. 

O  sistema,  porém,  não 
prevê  a  separação  do  lixo.  To- 
do tipo  de  resíduo  pode  ser 
jogado,  ao  contrário  das  lixei- 
ras subterrâneas  instaladas 
na  região  portuária,  opera- 
das pela  concessionária  Porto 
Novo,  que  tem  equipamen- 
tos separados  para  lixo  orgâ- 
nico e  inorgânico.  ©  metro  rio 
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PMDB  LEVA  GUERRAS  ESTA- 
DUAIS COM  PT  PARA  CÂMA- 
RA. Se  a  presidenta  Dilma 
acha  que  teve  trabalho  na 
votação  da  MP  dos  Portos, 
pode  armar  tropas  para 
a  batalha.  A  bancada  do 
PMDB  agora  ameaça,  além 
de  negar  apoio  à  sua  ree- 
leição, descarregar  as  bron- 
cas estaduais  com  o  PT  di- 
ficultando a  votação  de 
matérias  de  interesse  do 
governo.  O  PT  trava  cabo 
de  guerra  com  PMDB  em 
Pernambuco,  no  Rio,  Mara- 
nhão, Bahia,  Mato  Grosso 
do  Sul,  Ceará  e  Rio  Grande 
do  Sul. 

MISSÃO  IMPOSSÍVEL.  O  vi- 
ce-presidente Michel  Te- 
mer escalou  o  ex-minis- 
tro  Eliseu  Padilha  (RS) 
para  tentar  reestabelecer 
a  relação  entre  o  governo 
e  a  bancada. 

PROBLEMA  DELE.  Líder  do 
PMDB,  Eduardo  Cunha 
disse  semana  passada,  em 
alto  e  bom  som,  para  Eli- 
seu Padilha  ouvir:  "Estou 
pouco  me  lixando  para  o 
Michel". 

QUER  DISTÂNCIA.  A  presi- 
denta Dilma  se  negou  a  pi- 
sar em  jantar  do  PMDB  com 
ministros  e  governadores 
para  evitar  Eduardo  Cunha, 
de  quem  tem  horror. 

BRIGA  CONTRA  CALOTE.  De 

acordo  com  Marco  Anto- 
nio Innocenti,  presidente 
da  Comissão  de  Precatórios 
da  OAB  nacional,  a  entida- 
de vai  brigar  pela  impug- 
nação da  chamada  "modu- 
lação" dos  precatórios.  O 
Estado  de  São  Paulo  deve 
R$  29  bilhões  em  precató- 
rios. A  prefeitura  paulista- 
na, R$  28  bilhões. 

COINCIDÊNCIA?  O  governa- 
dor Camilo  Capiberibe  de- 
fendeu que  seu  partido,  o 
PSB  de  Eduardo  Campos 


"EU  SEI  QUE  ELES 
VÃO  ME  JOGAR  NA 
CERCA,  MAS  EU  VOU 
ARREBENTÁ-LA." 

EDUARDO  CAMPOS  (PSB-PE), 
AO  ACUSAR  0  PT  DE  TENTAR 
IMPEDIR  SUA  CANDIDATURA 
EM  2014 


(PE),  apoie  a  reeleição  da 
presidenta  Dilma  um  dia 
depois  de  o  BNDES  liberar 
empréstimo  de  R$  2,8  bi- 
lhões ao  Amapá. 

RACHA  INTERNO.  Deputados 
do  PR  garantem  que  fal- 
tam apenas  três  assinatu- 
ras para  retirar  Garotinho 
(RJ)  da  liderança  do  parti- 
do. A  pedido  do  Planalto, 
o  dono  do  PR,  Valdemar  da 
Costa  Neto,  tenta  segurá-lo 
no  cargo. 


É  FOGO.  Petrogold,  cujos 
tanques  explodiram  ma- 
tando uma  pessoa  em  ce- 
nário de  horror  em  Ca- 
xias, foi  denunciada  com 
outras  duas  pelo  Ministé- 
rio Público  do  Rio  em  2010 
por  suposta  sonegação  fis- 
cal de  R$2,3  milhões. 


PODER  SEM  PUDOR 

Memória  afiada 


Em  1994,  o  senador  Áu- 
reo Mello  passou  o  carna- 
val no  Rio.  Certo  dia,  ele 
viu  nos  jornais  a  famosa 
fotografia  de  Itamar  Fran- 
co com  a  modelo  Lilian  Ra- 
mos, no  Sambódromo.  Ela 
vestia  só  uma  camiseta, 
exibindo  toda  a  sua  inti- 
midade. Um  amigo  puxou 


conversa  com  o  senador: 

-  Que  papelão  do  Itamar 
na  avenida... 

Áureo  ajeitou  os  óculos, 
aproximou  o  jornal  do  ros- 
to e  exclamou: 

-  Meu  Deus!  Se  não  me 
falha  a  memória,  isto  aí  é 
a  dita  cuja! 

Era. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Policiais  querem  MP 
fora  de  investigações 

Justiça.  PEC  37  avança  na  Câmara,  mas  policiais  civis  e  federais  só  aceitam  dividir  a 
apuração  de  crimes  com  procuradores  em  casos  específicos.  Uma  das  propostas  é  a 
de  que  promotores  precisem  de  autorização  judiciai  para  abrir  investigações 


0  feriado  de  Corpus  Chrísti  vem  aí. 

Alugue  um  carro  e  faça  o  seu  próprio  roteiro  &m 
um  dos  únicos  fins  de  semana  prolongados  do  ano. 
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PEC  vai  à  votação  no  Congresso  em  junho 


Com  ou  sem  acordo,  o  pre- 
sidente da  Câmara,  deputa- 
do Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN),  se  comprometeu 
a  colocar  em  votação  a  PEC  37 
(Proposta  de  Emenda  Cons- 
titucional. "Estou  conversan- 
do com  ambos  os  segmentos 
e  condenando  qualquer  tipo 
de  radicalismo,  de  emociona- 
lismo",  declarou  Alves. 

É  interesse  tanto  das  polí- 
cias quanto  dos  procura  dores 
que  haja  uma  solução  para  o 
impasse.  A  Adepol  (Associa- 
ção dos  Delegados  de  Polícia 
do  Brasil)  entregou  no  mês 
passado  uma  carta  assinada 
por  270  dos  513  deputados 


Policiais  querem  ser  os  únicos  a  investigar  i  eduardo  anizelli/folhapress 


pedindo  a  votação  do  projeto. 
Os  procuradores,  por  sua  vez, 
fazem  manifestações  públi- 
cas e  campanhas  abertas  na 
internet. 

Para  ser  aprovada,  a  PEC 


precisa  do  voto  de  308  depu- 
tados, em  dois  turnos  no  ple- 
nário. Depois,  a  emenda  vai 
ao  Senado  e  precisa  de  49  vo- 
tos, também  em  duas  vota- 
ções na  Casa.  @  metro 


O  papel  de  protagonista  na 
apuração  dos  crimes  no  Bra- 
sil é  o  principal  ponto  de 
discordância  na  área  de  se- 
gurança pública  hoje.  A  di- 
vergência reside  na  PEC 
37  (Proposta  de  Emenda 
Constitucional). 

Em  tramitação  na  Câ- 
mara desde  2011,  a  propos- 
ta tenta  alterar  as  compe- 
tências para  a  investigação 
criminal.  Caso  seja  aprova- 
da, as  polícias  civil  e  fede- 
ral assumirão  exclusivamen- 
te o  trabalho  de  apuração  de 
crimes.  Promotores  e  pro- 
curadores afirmam  que  te- 
riam a  atuação  limitada  ao 
serem  excluídos  da  propo- 
situra  de  investigações  e  de 
diligências. 

"Vários  processos  têm  si- 
do questionados  junto  aos 
Tribunais  Superiores.  O  êxi- 
to do  processo  depende  de 
conhecimentos  técnico-cien- 
tíficos,  que  o  Ministério  Pú- 
blico não  dispõe",  afirma  o 
ex-deputado  Lourival  Men- 
des (PTdoB-MA),  na  justifica- 
tiva da  proposta. 

Tentativa  de  acordo 

Após  seis  reuniões,  o  gru- 
po de  trabalho  técnico  cria- 
do pelo  Ministério  da  Justiça 
com  a  missão  de  buscar  um 
texto  de  consenso  ainda  en- 
frenta resistências  de  ambos 
os  lados. 

Na  última  reunião,  no  en- 
tanto, houve  avanço.  Os  re- 
presentantes das  polícias  já 
admitem  abrir  exceções  nas 
investigações  criminais  des- 
de que,  porém,  sejam  impos- 
tas regras  de  atuação. 

O  acordo  caminha,  por- 
tanto, para  retornar  ao  texto 
do  relatório  final  que  a  Co- 
missão Especial  da  Câmara 
rejeitou. 

Uma  das  propostas  colo- 
cada à  mesa  foi  a  exigência 
de  uma  autorização  judicial 
para  que  os  procuradores  ini- 
ciassem uma  investigação.  A 
condição,  contudo,  é  refuta- 
da pelo  MP  porque  teria  co- 
mo consequência  a  demora 
no  início  das  investigações. 

Uma  nova  reunião  está 
marcada  para  hoje.  Na  se- 
quência, o  texto  será  enca- 
minhado para  a  Câmara. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 
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'Lambança  do  próprio  PT'  ou 
'ação  criminosa'  da  oposição 

Bolsa  Família.  Fato  novo  sugere  que  boato  sobre  fim  do  benefício  pode  ter  tido  origem  em 
vazamento  de  informação  dentro  da  Caixa  Económica  Federai.  Senador  cobra  explicações 


As  investigações  da  Polí- 
cia Federal  sobre  os  boa- 
tos que  levaram  920  mil 
beneficiários  do  Bolsa  Fa- 
mília às  agências  bancá- 
rias, há  uma  semana,  ga- 
nharam conotações  ainda 
mais  políticas  neste  fim  de 
semana. 

A  dúvida  agora  é  se  a 
origem  do  boato  foi  uma 
ação  orquestrada  contra  o 
governo  ou  um  vazamen- 
to de  informação  sobre  a 
antecipação  do  benefício, 
que  teria  saído  de  dentro 
da  própria  Caixa  Económi- 
ca Federal. 

Cautela 

Da  Etiópia,  onde  participa 
de  um  encontro  de  chefes 
de  Estado  em  celebração 


aos  50  anos  da  União  Afri- 
cana, a  presidente  Dilma 
Rousseff  prometeu  apri- 
morar a  fiscalização  do 
Programa  Bolsa  Família. 

"Olha,  nós  somos  huma- 
nos. Pode  ter  tido  falhas.  O 
que  eu  estou  dizendo  é  o 
seguinte:  não  é  uma  falha 
tópica  que  explica  12  Esta- 
dos. Então,  a  Polícia  Fede- 
ral e  a  segurança  da  Caixa 
vão  procurar  todos  os  mo- 
tivos e  vão  elencá-los",  afir- 
mou Dilma. 

Ao  contrário  dos  cor- 
religionários que,  no  iní- 
cio da  semana,  chegaram 
a  atribuir  o  boato  a  uma 
ação  orquestrada  da  oposi- 
ção, Dilma  manteve  o  tom 
cauteloso.  "Nós  não  pode- 
mos, não  há  ninguém  no 


governo  que  possa  dizer 
já  -  pelo  menos  até  ontem 
[sexta-feira  (24)],  pode  ter 
evoluído  hoje  [sábado  (25)] 
-  possa  dizer  o  que  aconte- 
ceu", disse  a  presidente. 

Antecipação 

Na  sexta-feira,  a  Caixa  Eco- 
nómica Federal  admitiu 
que,  em  uma  operação  fo- 
ra do  habitual,  anteci- 
pou o  pagamento  do  Bolsa 
Família. 

O  banco  estatal  liberou 
todos  os  benefícios  -  no 
valor  de  R$  2  bilhões  -  na 
sexta-feira,  dia  17.  Pela  re- 
gra oficial,  o  pagamento  é 
feito  a  partir  da  segunda 
quinzena  do  mês,  só  que 
de  maneira  escalonada,  se- 
guindo a  ordem  do  último 


número  do  cartão. 

A  informação  sobre  a 
antecipação  levou  a  oposi- 
ção a  classificar  o  episódio 
como  uma  "lambança  do 
PT".  Ontem,  o  senador  Ál- 
varo Dias  (PR),  vice-líder  do 
PSDB  no  Senado,  disse  que 
espera  explicações  do  pre- 
sidente da  Caixa  Económi- 
ca Federal,  Jorge  Hereda. 
Segundo  ele,  Hereda  pre- 
cisa esclarecer  as  "declara- 
ções falsas"  da  Caixa  sobre 
a  liberação  dos  recursos. 

O  líder  do  PSDB  na  Câ- 
mara, deputado  Carlos 
Sampaio  (SP),  exige  que  a 
PF  apure  uma  possível  re- 
lação entre  a  antecipação 
do  pagamento  e  a  origem 
dos  boatos. 

METRO  BRASÍLIA 


Da  Africa,  Dilma  esfria:  "Olha,  nós  somos  humanos"  i  ricardo  stuckert/pr 
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Objetivo: 

A  AH  A  R]  O  realiza  pela  quarta  ve-7.  a  Fórum 
Internacional  de  Mídia  no  Rio  de  Janeiro,  que  irá 
debater  os  aspectos  fundamentais  dos  principais 
tipos  de  mídia  e  sua  importância  para  os  negócios 
das  empresas.  Apresentará  também,  através  de 
•■pACluistAS  do  Brasil  e  exterior,  um  panorama  da 
-.-xpaji !■:!•:.:  du  ir.Lfckis.  wíl-jIcís  tí  alternai ívíi-j  :!«.'  mídia, 
bem  como  a  ampliação  dos  recursos  tecnológicos 
disponíveis,  que  vêm  ganhando  crescente 
importância  na  comunicação.  Serão  apre-seníados 
grandes  temas,  por  especialistas  de  grandes 
anunciantes,  veículos  de  comunicação,  agências  de 
propaganda  e  fornecedores  especializados. 

Informoções- 

11  32 63- 4538  |  21  2520-6976  |  wwvi.abo.com.br 
eventosií&aba. corn.br  I  camila.abario^aba^com.br 

Local:  Centro  de  Convenções  do  BarraShopping.  Av.  das  Américas.  4,6ÉÉ 
34  piso  da  expansão   Centro  Médico  -  Barra  da  Tijucs  -  Rio  de  Janeiro 
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Violência  I 


Mulher  morre 
em  motel  em  SP 

Um  casal  foi  encontra- 
do baleado  dentro  de  um 
quarto  de  motel,  no  Sa- 
comã,  zona  sul  de  São 
Paulo,  na  madrugada  de 
ontem.  A  balconista  Val- 
denice  Souza  Silva,  44, 
levou  um  tiro  na  cabe- 
ça e  morreu  no  local. 
Arnaldo  Amado  de  Me- 
lo, 46,  que  levou  um  ti- 
ro no  peito,  foi  socorrido 
e  permanece  internado. 
A  polícia  encontrou  um 
revolver  calibre  38  no 
quarto.  A  suspeita  é  de 
que  Melo  tenha  assassi- 
nado Valdenice  e  depois 
tentado  se  matar.  ©  metro 


Violência  II 


Mais  um  ciclista 
morre  atropelado 

Um  ciclista  morreu,  on- 
tem, após  ser  atropelado 
por  um  carro  na  rodovia 
Ayrton  Senna,  em  Guaru- 
lhos (SP).  Segundo  a  con- 
cessionária Ecopistas,  que 
administra  a  via,  o  aciden- 
te aconteceu  no  momento 
em  que  o  ciclista  saiu  do 
acostamento  e  entrou  na 
pista,  na  faixa  da  direita. 
O  motorista  do  carro  pres- 
tou socorro.  ®  metro 


Enem.  Termina  hoje 
prazo  para  inscrição 


Termina  hoje  às  23h59  o 
prazo  de  inscrição  no  Enem 
(Exame  Nacional  do  Ensino 
Médio).  O  pagamento  da  ta- 
xa, no  valor  de  R$  35,  pode 
ser  feito  até  quarta-feira.  As 
provas  serão  nos  dias  26  e 
27  de  outubro. 

Até  as  18hl5  de  sexta-fei- 
ra, cerca  de  5,2  milhões  de 
alunos  do  país  já  haviam  se 


inscrito,  segundo  balanço  do 
MEC.  A  expectativa  é  que  o 
número  de  candidatos  ins- 
critos chegue  a  6  milhões. 

O  MEC  colocou  no  ar  um 
site  (www.enem.inep.gov.br) 
com  o  passo-a-passo  para  aju- 
dar o  candidato  fazer  a  inscri- 
ção. Nele  também  é  possível 
acessar  a  página  de  inscrição 
para  o  exame.  ®  metro 


Mas  será  um  pé  de  lixo? 

Uma  situação  inusitada  vem  intrigando  quem  passa  pela  rua 
dos  Tupis,  em  Belo  Horizonte  (MG).  Dezenas  de  sacos  de  lixo  são 
armazenados  no  alto  de  duas  árvores.  0  responsável,  suspeita 

a  prefeitura,  é  um  catador  de  lixo  1  EMMANUEL  PINHEIRO/  METRO  BH 


FROM/DE 


(SEMAN 
ESTRESSA 


TO / PARA 


SEMANA  COI 
A  FAMÍLIA) 


A  GOL  tem  as  melhores  ofertas 
para  você  voar  do  seu  jeito* 


Rio  de  Janeiro  (GIG) 
Miami  (MIA) 


a  partir  de  lOx  de 


R$ 


174 


13 


Rio  de  Janeiro  (GIG) 
Orlando  (MCO) 


a  partir  de  lOx  de 


R$ 


178 


23 


9 


Atesse  voeqoi.com.br  ou  consulte  seu  agente  de  viagens.  Voe  do  seu  jeito.  Voe  GOL. 

Tarmai  *  e ondlcaas :  (vaoa  Imarnae  lanaii  com  compra»  raaliiadai-  no  8***11 )  Tlpa  d*  v laaam:  Ida  a  volta  abrlqacariai .  Parlada  d*  voo:  Ib/2/201 1  éi *  2 7/6/201  i  a  5/I/ZD1 3  aia 

12 .'I í/201  J  Canal*  de  g*nd*:  UrvaiH*  GOL  A^nclftf  o»  i-iAqem,  Igjaf  VQFÇQL  *  loja  VOFÇOL  no  F*c»book.  N&Q  «  tf #11*0  p«f«  COfi^ra»  am  laJlV  4a  aaropOftOV-  Acumulada 
ml  lhas  3mH*r  10-d  I .  É  anca  I  n  m  y-nl  □  a  ai  tor  a  ç  fio  Al  IQ  D  GD  par  p  □  aqc  Iro  □  pa  r  1  r  wí  ho.  a  I  frm  4b  a  m  n-rrt  u-atx  dl  r  »r  d  nç  a*  E  ar-lf  fir I  a  s  &#  hojvpr.  Na  sha  w  Ri  I  âÚ-.-TJO  por  patx-a  rjiplro. 
Raambolioi  »rá  cobrado  501  da  vilar  raUdoal .  Ap  lie  ai»  daicomc  da  4DX  pura  nwn«ai  *mr  a  2  *  11  a  na*  Ine  omoíaio».  AiUwant  I  a  ao  manar  daiacompanhado  {3  a  12  anai 
incompleto!)  *ario  cabradai  ■»  *Q,OQ  por  paaiaQalra  manor,  Tarifa»  lujalta»  a  dlfpanibllldad*  da  avianro»  na  aaronavt  Quanrldada  mínima  par  Iracho;  10  iiaanco». 


GOL 

Linhas  aéreas  inteligentes 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 

QUANDO  0  CLIENTE 
TEM  (MAIS)  RAZÃO 


O  cliente  está  nervoso,  frustrado  e  exige  uma  solução  por- 
que o  produto  ou  serviço  que  adquiriu  apresentou  proble- 
ma ou  o  atendimento  recebido  deixou  a  desejar.  Como  ne- 
nhuma empresa  é  infalível,  deslizes  vão  acontecer.  Não 
cabe  discutir  casos  em  que  é  preciso  recorrer  ao  Código  de 
Defesa  do  Consumidor  para  saber  quem  tem  razão. 

Consideremos  a  hipótese  de  que  comprovadamente 
houve  falha,  situação  que  pede  uma  mobilização  para  se  re- 
solver a  pendência  logo,  evitando  desdobramentos. 

A  maneira  de  lidar  com  o  erro  é  determinante  para  o 
relacionamento  com  o  público.  As  primeiras  providên- 
cias são  pedir  desculpas  e  mostrar  interesse  sincero  em  sa- 
nar a  questão.  Quem  atender  o  cliente  deve  estar  ciente  de 
que  personifica  a  companhia.  A  imagem  da  empresa  esta- 
rá embutida  em  tudo  o  que  ele  falar  e  fizer.  Essa  pessoa  de- 
ve manter  a  calma  diante  da  queixa  e  assumir  uma  postura 
profissional  e  isenta. 

Responder  de  modo  emocional  ou  entrar  numa  queda 
de  braço  com  o  autor  da  reclamação  só  piora. 

Deixar  o  consumidor  desabafar  faz  parte  do  processo. 
É  preciso  escutá-lo  sem  interrupção  nem  pressa,  mesmo 
que  ele  use  tom  agressivo.  Um  equívoco  é  tentar  dar  justi- 
ficativas "criativas"  para  a  falha.  O  reclamante  vai  se  sentir 
"enrolado".  Também  não  adianta  dizer  que  o  culpado  pelo 
problema  é  outro  empregado.  Para  o  queixoso,  a  responsa- 
bilidade é  da  empresa  toda;  afinal  ele  não  é  cliente  do  fun- 
cionário. O  consumidor  vai  ficar  mais  irritado  ainda  se  for 
"empurrado"  de  um  setor  para  outro.  Fica  a  impressão  de 
que  ninguém  quer  ou  sabe  resolver. 

Por  isso,  o  responsável  por  atender  o  caso  deve  passar  se- 
gurança e  competência.  Quanto  antes  se  chegar  a  uma  so- 
lução, melhor.  A  empresa  deve  jogar  aberto,  explicar  o  que 
é  possível  fazer,  cumprir  o  prazo  combinado  e  jamais  se 
comprometer  com  algo  que  não  poderá  entregar.  Se  for  pa- 
ra refazer  o  serviço,  trocar  ou  consertar  o  produto  ou  mes- 
mo devolver  o  dinheiro,  que  seja  rápido.  O  esforço  deve  ser 
direcionado  para  se  chegar  a  um  termo  razoável  para  am- 
bas as  partes. 

Um  bom  atendimento  nessa  hora  é  capaz  até  de  melho- 
rar a  reputação  perante  o  cliente.  E  o  que  era  para  ser  uma 
crise  pode  ser  revertido  e  ajudar  a  construir  uma  relação  de 
confiança  e  credibilidade. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


NET  EMPRESAS. 


ASSINE  JA:  4004-8844 


Confira  como  ficam 
os  investimentos 
com  a  alta  da  Selic 

Seu  bolso.  Banco  Centrai  se  reúne  esta  semana  e  deve  elevar  a  taxa  básica  de  juros 
entre  0;25  e  0;50  ponto  percentual.  Caderneta  de  poupança  se  mantém  atrativa 


A  nova  alta  da  Selic  prevista 
para  esta  semana  vai  mexer 
mais  uma  vez  com  a  rentabi- 
lidades das  aplicações.  Entre 
amanhã  e  quarta-feira,  o  Co- 
pom  (Comité  de  Política  Mo- 
netária) do  Banco  Central  se 
reúne  para  definir  os  rumos 
da  taxa  básica  da  economia, 
hoje  em  7,5%  ao  ano. 

Os  economistas  consulta- 
dos pelo  BC  apostam  em  um 
novo  aumento  de  0,25  pon- 
to percentual,  o  que  levaria  a 
Selic  a  7,75%  ao  ano,  segun- 
do o  boletim  divulgado  na  úl- 
tima semana.  Mas  há  quem 
acredite  que  o  aperto  mone- 
tário para  controlar  a  infla- 
ção possa  ser  maior,  para  8%. 

Nos  dois  cenários,  a  nova 
poupança  continua  levando 
vantagem  sobre  os  fundos 
de  renda  fixa.  Para  bater  a 
caderneta,  os  fundos  DI  pre- 
cisar ter  uma  taxa  de  ad- 
ministração de  até  0,7%  ao 
ano,  o  que  exige  um  investi- 
mento inicial  mais  elevado. 

Além  disso,  a  rentabili- 
dade do  CDI  vem  caindo  em 
relação  à  Selic.  Com  isso,  o 
fundo  precisa  cobrar  uma  ta- 
xa de  administração  ainda 
menor  para  oferecer  ganhos 
superiores  ao  da  poupança. 

Segundo  Samy  Dana  pro- 
fessor da  FGV  Fundação  Ge- 
túlio Vargas),  a  poupança, 
que  é  isenta  de  IR  (Imposto 
de  Renda),  é  uma  aplicação 
interessante  no  curto  prazo. 
Para  os  fundos  de  investi- 
mentos, neste  caso,  pesa  ali- 


SELIC  EM  ALTA 


Ganho  e  rendimento 

para  aplicação  de  R$  10.000 
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FONTE:  SAMY  DANA,  PROFESSOR  DA  FGV  *TR  (TAXA  REFERENCIAL)  IGUAL  A  ZERO  **NÃ0  CONSIDERA  CUSTO  DA  CORRETAGEM 


quota  do  imposto,  que  varia 
de  15%  a  22,5%,  dependen- 
do do  prazo  de  aplicação.  "A 
orientação  é  que  o  investi- 
dor tente  ficar  mais  de  dois 
anos  para  que  possa  se  be- 
neficiar de  alíquotas  meno- 
res", afirma  o  economista. 

Para  um  fundo  com  taxa 
de  1,5%  ao  ano,  por  exem- 


plo, o  ganho  ainda  perde 
para  poupança  para  aplica- 
ções de  dois  anos.  Com  uma 
alta  da  Selic  para  7,75%  ao 
ano,  a  rentabilidade  seria  de 
10,77%,  para  11%  da  cader- 
neta. Se  o  prazo  subir  para 
25  meses,  a  renda  fixa  come- 
ça se  a  tornar  mais  vantajo- 
sa: 11,60%  contra  11,51%. 


O  CDB,  por  sua  vez,  pre- 
cisa pagar  mais  que  90%  do 
CDI  para,  de  fato,  compen- 
sar em  relação  à  poupan- 
ça. Já  o  Tesouro  Direto  con- 
tinua rendendo  mais  que  a 
caderneta  em  qualquer  pra- 
zo, mas  o  investidor  precisa 
procurar  uma  corretora  que 
não  cobre  taxa.  ©  metro 


salários.  Quem  tem  nível  BC  já  recolheu  96,4  mil  cédulas  falsas 

superior  ganha  219%  mais 


Os  assalariados  com  ní- 
vel superior  receberam 
em  média,  em  2011,  219% 
mais  que  os  que  não  ti- 
nham essa  formação.  O  sa- 
lário médio  do  primeiro 
grupo  foi  de  R$  4.135,06 
e  o  do  pessoal  sem  nível 
superior,  R$  1.294,70,  de 
acordo  com  pesquisa  rea- 
lizada pelo  IBGE  (Institu- 
to Brasileiro  de  Geografia 
e  Estatística). 


Apesar  da  diferença,  na 
comparação  com  2010,  os 
salários  de  quem  não  tem 
nível  superior  subiram 
mais:  2,1%,  ante  0,6%  do  ou- 
tro grupo,  de  aumento  real 
(acima  da  inflação). 

A  fatia  dos  trabalhado- 
res com  nível  superior,  por 
sua  vez,  cresceu  8,5%,  para 
17,1%  do  total  de  assalaria- 
dos em  2011,  frente  a  16,5% 
no  ano  anterior.  @  metro 


Notas  falsas  encontradas  pela  polícia  em  SP  i  osvaldo  birke/futura  press 


O  BC  (Banco  Central)  já  re- 
colheu este  ano,  até  abril, 
96.464  cédulas  de  real  falsi- 
ficadas. Em  todo  o  ano  pas- 
sado, foram  tiradas  de  cir- 
culação 509.597  notas  no 
país,  a  maior  parte  delas  no 
Rio  de  Janeiro  (26.055)  e  São 
Paulo  (10.707). 

As  notas  de  valores  maio- 
res representam  a  maior 
parte  das  cédulas  recolhi- 
das. Neste  ano,  até  abril,  o 
maior  número  de  notas  fal- 
sificadas recolhidas  foi  de 


R$  50,  no  total  de  23.013  cé- 
dulas em  todo  o  país. 

Ninguém  é  obrigado  a 
aceitar  notas  falsas.  Caso 
haja  desconfiança  sobre  a 
cédula  é  possível  recusar  o 
recebimento.  A  orientação 
para  quem  já  recebeu  uma 
nota  suspeita  de  ser  falsa  é 
entregar  o  dinheiro  em  uma 
agência  bancária  que  vai  en- 
caminhar a  cédula  para  a 
análise  do  BC.  Não  há  tro- 
ca por  notas  verdadeiras,  de 
acordo  com  o  BC.  ©  metro 
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Terror.  Quatro  pessoas  já  foram  detidas  pela  polícia  do  Reino  Unido.  Governo  vai  criar  força-tarefa  para  combater  extremismo 

Mais  um  suspeito  é  preso  por 
morte  de  soldado  britânico 


Um  homem  de  22  anos  foi 
detido  ontem  no  norte  de 
Londres  por  agentes  antiter- 
roristas por  seu  suposto  en- 
volvimento no  recente  assas- 
sinato do  soldado  britânico 
Lee  Rigby,  em  Londres.  Com 
ele  já  são  quatro  as  pessoas 
detidas  em  um  caso  que  ge- 
rou temor  de  tensões  sociais. 
No  sábado,  a  polícia  prendeu 
três  homens  de  21,  24  e  28 
anos. 

Os  dois  supostos  assassi- 
nos são  Michael  Adebolajo, 
28,  e  Michael  Adebowale, 
22,  britânicos  de  origem  ni- 
geriana, que  justificaram  o 
crime  em  nome  do  islã.  Os 
dois  permanecem  sob  custó- 
dia policial  em  hospitais  di- 


ferentes de  Londres,  onde  fo- 
ram internados  após  terem 
sido  baleados  por  agentes. 

O  governo  britânico  con- 
firmou ontem  que  Abedo- 
lajo  já  havia  sido  preso,  em 
2010,  no  Quénia,  por  suspei- 
ta de  se  reunir  com  islamitas 
ligados  à  rede  Al-Qaeda. 

O  governo  vai  criar  uma 
força-tarefa  para  combater 
o  extremismo  nas 
comunidades  mu- 
çulmanas do  Reino 
Unido.  Com  500  po- 
liciais, o  grupo  terá 
como  foco  muçulma- 
nos radicais  que  têm 
potencial  de  recrutar 
seguidores. 


Ataque  na  França 

Na  França,  o  ministro  do  In- 
terior, Manuel  Valls,  afirmou 
que  o  ataque  a  um  soldado 
em  Paris,  cometido  por  um 
homem  ainda  foragido,  tem 
características  de  terrorismo 
islâmico.  A  polícia  acredi- 
ta que  o  crime  pode  ter  sido 
inspirado  pelo  assassinato 
de  Lee  Rigby. 


Investigadores  antiter- 
rorismo  estão  à  procura  de 
um  homem  com  barba,  de 
30  anos,  que  possivelmente 
é  de  origem  norte-africana. 
Ele  fugiu  para  uma  estação 
de  trem  após  atacar  o  solda- 
do de  23  anos  com  uma  faca 
ou  estilete,  no  sábado.  O  sol- 
dado sobreviveu  ao  ataque. 


Parentes  do  soldado  visitaram  ontem  o  quartel  onde  ele  servia  i  ouvia  harris/reuters 


INFINITY  MUSIC 

MÚSICA  ILIMITADA 

ND  SEU  SMARTPH0NE. 


tim.tflm.br/ÊírTirnuiií 


Síria.  Aumenta 
temor  de  avanço 
do  conflito 

Dois  foguetes  atingiram 
ontem  um  bairro  xiita  em 
Beirute,  considerado  uma 
fortaleza  do  Hezbollah,  dei- 
xando pelo  menos  quatro 
feridos.  Horas  após,  um  fo- 
guete foi  disparado  no  fim 
da  noite  (horário  local)  a 
partir  do  sul  do  Líbano  em 
direção  a  Israel. 

Os  ataques  aumentaram 
os  temores  de  que  o  confli- 
to na  Síria  tenha  avançado 
sobre  o  país  vizinho.  Ne- 
nhum grupo  reivindicou  a 
autoria  dos  ataques  ao  Lí- 
bano, mas  eles  ocorreram 
poucas  horas  após  o  líder 
do  Hezbollah,  Hassan  Nas- 
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rallah, 
afirmar  que 
continuará  lu- 
tando "até  a  vitória" 
ao  lado  do  presiden- 
te sírio. 

Desde  o  início 
dos  conflitos  na  Sí- 
ria, foi  o  primei- 
ro ataque  aparen- 
temente visando  a 
área  Hezbollah,  no 
sul  da  capital  liba- 
nesa. ©  METRO 


Pelo  menos  cem  pessoas 
foram  presas  durante  pro- 
testo contra  o  casamen- 
to gay,  que  reuniu  cerca 
de  150  mil  pessoas  ontem 
em  Paris.  Os  confrontos 
entre  policiais  e  manifes- 


tantes começaram  à  noi- 
te na  Esplanada  dos  Invá- 
lidos, ponto  turístico  da 
capital,  logo  após  o  final 
da  passeata. 

Segundo  o  ministro  do 
Interior,    Manuel  Valls, 


"centenas  de  pessoas  de 
extrema-direita"  e  de  mo- 
vimentos nacionalistas 
iniciaram  as  agressões.  O 
governo  mobilizou  4.500 
policiais  por  temer  ações 
por  parte  de  grupos  de 


extrema-direita. 

O  movimento  espe- 
ra que  a  demonstração  de 
força  interrompa  ou  re- 
tarde outras  leis  que  per- 
mitem a  procriação  assis- 
tida e  as  mães  de  aluguel 


STEPHANE  MAHE/REUTERS 


para  casais  gays.  A  lei  foi 
promulgada  na  sema- 
na passada  e  o  primei- 
ro casamento  gay  será  ce- 
lebrado quarta-feira  em 
Montpellier  (sudeste). 


Colômbia. 
Farce  governo 
fecham  acordo 

O  governo  da  Colômbia  e 
as  Fare  (Forças  Armadas 
Revolucionárias  da  Colôm- 
bia) chegaram  a  um  acor- 
do sobre  a  questão  crítica 
da  reforma  agrária,  o  que 
pode  representar  um  pas- 
so significativo  no  proces- 
so que  busca  encerrar  um 
prolongado  conflito.  O  ob- 
jetivo  é  o  desenvolvimen- 
to económico  e  social  nas 
zonas  rurais  e  a  entrega  de 
terras  para  as  pessoas  que 
vivem  lá. 

Esse  primeiro  item  da 
agenda  definida  para  os 
diálogos  estava  em  discus- 
são desde  novembro  do 
ano  passado  e  era  conside- 
rado o  mais  difícil  da  pau- 
ta. O  processo  de  nego- 
ciações, que  estão  sendo 
realizadas  em  Cuba,  inclui 
ainda  a  participação  na  vi- 
da política,  a  luta  contra  o 
tráfico  de  drogas,  o  fim  de 
conflito  e  compensação  às 
vítimas. 

O  conflito  entre  gover- 
no e  guerrilha,  o  mais  lon- 
gevo da  América  Latina, 
já  matou  mais  de  100  mil 
pessoas  e  deixou  milhões 
de  desalojados.  ©  metro 


Tornado 


Obama  visita  área 
emOklahoma 

O  presidente  dos  EUA, 
Barack  Obama,  visitou 
ontem  Moore,  em  Okla- 
homa,  área  que  foi  de- 
vastada por  um  tornado 
na  semana  passada.  Ele 
prometeu  ajuda  a  longo 
prazo  para  a  reconstru- 
ção do  local.  Vinte  e  qua- 
tro pessoas  morreram, 
sendo  sete  crianças  em 
uma  escola.  ©  metro 


bandsparts.  com.  br/rolandgarros 


Todo  o 

charme  de 

Roland 

Garros 

exclusivo  no 
BandSports 


A  MAIS  COMPLETA 
COBERTURA  DA 
HISTÓRIA 

MAIS  DE  100  JOGOS  AO  VIVO 

PROGRAMAS  ESPECIAIS, 
COM  ANÁLISES  E  COMENTÁRIOS 
DE  CHIQUINHO  LEITE  MOREIRA 
E  FLÁVIO  SARETTA 


EXCLUSIVO  NO 


SPORTf? 


dos  os  esportes 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  27  DE  MAIO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA  11 


Retrospectiva.  Milton  Nascimento  relembra  vida  e 
carreira  em  depoimento  ao  Museu  da  Imagem  e  do  Som 


Revelado  para  o  Brasil  em  1967,  e  artes  plásticas,  o  "Depoimentos 

após  o  segundo  lugar  no  Festival  para  a  Posteridade"  reúne,  desde 

Internacional  da  Canção,  quando  1966,  mais  de  quatro  mil  horas 

interpretou  a  música  "Travessia",  de  gravações.  Entre  elas,  estão  re- 

Milton  Nascimento  é,  sem  dúvi-  latos  de  ícones  como  o  sambista 

da,  um  dos  mais  importantes  no-  Cartola,  o  escritor  Nelson  Rodri- 

mes  da  MPB.  Vencedor  do  Gram-  gues,  a  pintora  Tarsila  do  Amaral, 

my  de  "Best  World  Music  Álbum",  da  bailarina  Ana  Botafogo  e  cente- 

em  1997,  e  com  outras  duas  no-  nas  de  outros  importantes  perso- 

meações,  o  cantor  e  compositor  nagens  da  cultura  nacional, 
recentemente  contou  parte  de       No  depoimento  do  cantor,  es- 

história  de  sua  vida  e  carreira  no  tavam  presentes  a  cantora  e  ex- 

projeto  "Depoimentos  para  a  Pos-  -ministra  da  Cultura  Ana  de  Hol- 

teridade",  do  MIS  (Museu  da  Ima-  landa,  os  compositores  Márcio 


ria  de  diversos  setores  da  cultura,  de  Souza  e  o  musico  Wagner  Tiso. 
como  a  música,  literatura,  cinema      metro  rio 
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'Só  gostava  de 
voz  de  mulher' 


Milton,  que  durante  a  ju- 
ventude trabalhou  em 
uma  rádio  na  cidade  de 
Três  Pontas,  em  Minas 
Gerais,  revelou  que  sem- 
pre teve  preferência  de 
género  quando  se  tratava 
de  música. 

"Eu  não  gostava  das 
vozes  masculinas,  só  gos- 
tava de  mulher  cantan- 
do. Para  mim,  a  mulher 
cantava  com  o  coração  e 
o  homem  queria  mostrar 
força.  A  Ângela  Maria  ti- 
nha uma  coisa  na  voz  que 
deixava  tudo  mais  bonito. 
Eu  tinha  uma  paixão  por 
ela",  disse  o  cantor. 

Desesperado  quando 
sua  voz  começou  a  en- 


grossar, duran- 
te a  puberda- 
de, Milton 
revelou  que 
saiu  corren- 
do gritando 
pela  casa 
afirmando 
não  querer 
aquela  "voz 
de  homem". 

A  mudança  de 
ideia  só  veio  após  ouvir 
um  certo  cantor  america- 
no soltar  a  voz  no  rádio. 
"Um  dia  ouvi  Ray  Charles 
cantando.  Na  mesma  ho- 
ra, pensei:  'Meu  Deus!  Ho- 
mem também  pode  ter  co 
ração'",  revelou  aos  risos. 

©  METRO  RIO 


"Quando 
ouvi  Ray 
Charles, 
pensei: 
'Meu 
Deus! 
Homem 
também  pode 
ter  coração? 


"0  violão  foi  o  primeiro 
e  último  furto  que  fiz  na 
vida.  0  carteiro  deixou 
na  porta  e  eu  levei  para 
o  meu  quarto" 

MILTON  NASCIMENTO,  CANTOR 


'Bituca'  e  os 
primeiros 
instrumentos 
musicais 

Milton  Nascimento  nasceu 
em  26  de  outubro  de  1942, 
no  bairro  de  Laranjeiras,  zo- 
na sul  do  Rio.  Morou  os  pri- 
meiros dois  anos  na  casa  dos 
padrinhos,  na  Tijuca,  zona 
norte.  "Só  lembro  de  coisas 
felizes  da  minha  infância", 
disse  o  cantor,  que  ganhou  o 
apelido  de  Bituca  em  referên- 
cia aos  índios  botocudos  (que 
usavam  botoque).  "Quando 
eu  queria  algo  e  não  queriam 
fazer,  eu  fazia  um  beiço  enor- 
me, parecido  com  aqueles  ín- 
dios. Aí  o  apelido  veio  na  ho- 
ra. Como  as  outras  crianças 
não  conseguiam  falar  botocu- 
do,  acabei  virando  o  Bituca", 
explicou. 

Com  apenas  1  ano  e  meio, 
o  pequeno  Bituca,  apaixona- 


do por  bondes,  "fugiu  de  ca- 
sa". "O  bonde  parava  em  fren- 
te à  casa  da  minha  madrinha. 
Eu  subi  no  bonde  e  fui  até  a 
estação  da  Usina.  Todos  fica- 
ram desesperados  me  procu- 
rando pelas  ruas.  Quando  me 
acharam  lá,  eu  estava  sentado 
em  cima  de  uma  mesa  com 
uns  15  kg  de  chocolate  falan- 
do 'Oi,  dindinha!'.  Acho  que 
só  faltou  me  matar.  Eu  era  um 
espertinho",  relembrou. 

Ligado  a  música  desde  a 
infância,  Milton  ganhou  seus 
primeiros  instrumentos  mu- 
sicais da  madrinha.  "Eu  tinha 
uns  três  ou  quatro  anos.  Rece- 
bi uma  'gaitinha'  de  presente 
e  já  fui  tocando.  Depois,  mi- 
nha madrinha  também  man- 
dou uma  'sanfoninha'  que 
não  tinha  sustenido  nem  be- 
móis, mas  que  eu  adorava. 
Aprendi  quase  tudo  de  for- 
ma autodidata",  disse  o  Bitu- 
ca, incluindo  na  lista  o  vio- 
lão, "primeiro  e  único  furto 
da  vida",  segundo  o  cantor. 


50  anos  de  carreira 


"Primeiramente,  eu  nem 
acredito  que  estou  com  70 
anos".  Foi  essa  a  resposta  de 
bate-pronto  que  Milton  deu 
após  o  jornalista  Tárik  de 
Souza  pedir  ao  músico  um 
balanço  da  carreira,  citando 
sua  atual  idade. 

Este  ano,  Milton  comple- 
ta 50  anos  de  carreira.  Em 
um  ritmo  pesado  de  shows, 


ele  confessou  que  curte  a  vi- 
da viajando. 

"A  gente  não  para.  Até 
acho  que  preciso  dar  uma  pa- 
radinha para  fazer  mais  músi- 
cas, mas  é  muito  bom  conhe- 
cer gente  de  outros  lugares, 
outros  países.  As  cidades  do 
interior,  principalmente,  são 
incríveis.  Nota  dez",  afirmou. 

O  cantor  aproveitou  pa- 


ra dar  um  conselho  para  os 
espectadores  e  futuros  músi- 
cos. "Não  tenham  pressa.  A 
vida  estará  pronta  para  rece- 
bê-los quando  vocês  estive- 
rem prontos  para  dar  o  que 
tem  que  dar.  Desejo  mui- 
ta música,  felicidade,  amor 
e  amizade.  Confiem  em  vo- 
cês", finalizou. 

©  METRO  RIO 


Milton  e  os  entrevistadores  na  bancada  do  MIS  i  fotos:  ale  silva/futurapress 


Novo  clipe 

O  rapper  paulista  Emicida 
lançou  o  videoclipe  da 
música  "Crisântemo", 
gravado  na  ocupação 
Mauá,  centro  de  São 

Paulo.  A  faixa  fará  parte  do 
primeiro  CD  do  cantor. 
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ELE  E  O  DIRETOR 
Amat  Escalante 

Mexicano  comemora 
prémio  conquistado 
por  trabalho  no  cru  e 
violento  'Heli'. 


SURPRESA.  Bérémce  Bejo 
recebe  a  boa  notícia 

Todos  já  esperavam  que 
ela  fosse  premiada,  mas  a 
impagável  expressão  no  rosto 
de  Bejo  mostra  que  ela  não  v 
estava  lá  tão  segura. 


MODA. 

Apresentadora 
rouba  olhares 

Audrey  Tautou  se 
destacou  por  um  belo 
modelo  em  vermelho, 
de  ar  romântico. 


Cannes  premia  dramas 
do  mundo  moderno 

Palma  de  Ouro.  Longas  sobre  homossexualidade,  separação,  alcoolismo,  paternidade, 
tráfico  de  drogas  e  pobreza  são  os  maiores  celebrados  no  encerramento  do  festival 


A  lista  de  premiados  no  Fes- 
tival de  Cannes  deste  ano 
é,  principalmente,  uma  se- 
leção  de  reflexões  sobre 
as  mais  atuais  questões 
da  sociedade.  Do  roman- 
ce homossexual  de  "La  Vie 
d'Adèle"  ao  problema  fami- 
liar moderno  de  "Like  Fa- 
ther,  Like  Son",  foram  os 
dramas  humanos  contem- 
porâneos que  ganharam  o 
coração  da  exigente  crítica 
do  evento. 

Chocante,  sensual  e  sen- 
sível, "La  Vie  d'Adèle",  do 
diretor  franco-tunisiano  Ab- 
dellatif  Kechiche,  conquis- 
tou a  Palma  de  Ouro.  O  fil- 
me marcou  por  suas  cenas 
de  sexo  explícito  entre  duas 
mulheres,  daquelas  que  não 
se  veem  nas  pudicas  telas  de 
Hollywood.  O  longa  retrata 
o  primeiro  amor  de  duas 
adolescentes  e  as  dificulda- 
des que  encontram  ao  enca- 


"La  Vie  cTAdèle"  levou  a  Palma  de  Ouro  i  divulgação 


rar  essa  relação. 

Espécie  de  segundo  lu- 
gar do  Festival  de  Cannes, 
o  Grand  Prix  foi  entregue 
para  Ethan  e  Joel  Coen,  por 
"Inside  Llewin  Davis",  único 
entre  os  premiados  a  fugir 
da  temática  das  encruzilha- 
das contemporâneas.  O  lon- 
ga acompanha  um  cantor 
de  folk  que  tenta  conquis- 
tar o  sucesso  nos  anos  1960. 

Sem  muitas  surpresas, 


Bérénice  Bejo  levou  o  pre- 
mio de  melhor  atriz  por  seu 
papel  de  mulher  recém-di- 
vorciada  em  "Le  Passé".  O 
equivalente  masculino  fi- 
cou com  Bruce  Dern,  que 
viveu  um  ex-alcoólatra  em 
"Nebraska". 

O  mexicano  Amat  Esca- 
lante foi  eleito  melhor  di- 
retor por  seu  trabalho  em 
"Heli",  que  acompanha 
uma  família  pobre  mexi- 


cana, que  vive  a  margem 
da  fronteira  com  os  Esta- 
dos Unidos,  sofrendo  com  o 
narcotráfico  e  a  corrupção. 
Escalante  apostou  em  um 
retrato  cru  do  problema. 

"Like  Father,  Like  Son", 
do  japonês  Hirokazu  Kore- 
-Eda,  convenceu  o  júri  com 
um  relato  sobre  duas  fa- 
mílias que  descobrem  que 
seus  filhos  foram  trocados 
após  um  exame  de  sangue 
-  trama  só  possível  em  tem- 
pos de  leitura  de  DNA. 

Além  destes,  Jia  Zhang- 
ke  levou  o  premio  de  me- 
lhor roteiro  por  "Tian  zhu 
Ding"  ("Um  Toque  de  Mal- 
dade", China),  "lio  lio",  de 
Anthony  Chen  (Singapura), 
conquistou  o  Caméra  D'Or 
e  o  curta-metragem  conde- 
corado no  festival  interna- 
cional foi  "Safe",  de  Moon 
Byoung-Gon    (Coreia  do 

Sul).  ©  METRO  BRASÍLIA 
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Ecoinovação 


ANDRE 
J.  A.  GABRIEL 


ECOCIRCUITOS 


Quando  olhamos  para  a  natureza,  surge 
uma  questão  pulsante  -  o  equilíbrio  que 
existe  nas  formas  de  vida  distribuídas  em 
verdadeiras  cadeias  de  produção  de  energia, 
distribuição  de  alimentos,  diversidade  e 
admirável  consciência  de  seus  papeis  no 
conjunto  da  obra. 

A  qualidade  da  presença  é  inigualável  na 
natureza  -  ser  o  que  se  é  e  realizar  o  papel 
devido  no  momento  presente.  Assim,  a  ár- 
vore que  cresce  e  sustenta  o  solo,  renova  e 
resfria  o  ar,  se  adaptando  e  criando  harmo- 
nia ao  seu  redor  -  não  foge  de  seu  propósito. 
Cria  o  diálogo  com  os  outros  seres  viventes, 
não  sendo  invasiva,  e  procurando  luz  atra- 
vés do  heliotropismo.  Isto  é  consciência! 

Heliotropismo  é  o  movimento  que  as 
plantas  fazem  buscando  a  melhor  posição 
para  captar  a  luz  solar.  O  girassol  tem  es- 
te nome  por  causa  deste  movimento  -  suas 
flores  giram  buscando  maior  incidência 
de  luz  solar.  Este  exemplo  mostra  o  quan- 
to de  consciência  todos  os  seres  viventes 
possuem. 

Os  animais  são  reconhecidos  farej ado- 
res de  desastres  naturais  -  a  seriema,  ave 
do  Brasil  central,  canta  quando  vai  chover  e 
o  gado  sobe  o  morro.  Nos  tsunamis,  os  ani- 
mais livres  saem  em  debandada  antes  do 
evento.  Os  peixes  e  aves  realizam  seus  mo- 
vimentos migratórios  quando  precisam  de 
melhores  condições  para  se  reproduzir  e  se 
alimentar,  e  fazem  deslocamentos  conti- 
nentais. Uns  poderiam  chamar  instintos,  eu 
digo  que  há  uma  enorme  consciência  e  pre- 
sença nestas  ações  harmónicas  coletivas. 

Estas  são  propostas  de  pensarmos  como 
nos  gerenciamos  inseridos  na  sociedade  hu- 
mana: quanto  caos  há  na  nossa  consciência, 
o  quanto  somos  o  que  não  deveríamos  ser  e 
o  como  nos  limitamos  e  adoecemos  quando 
nos  separamos  da  essência  da  verdade  con- 
tida na  natureza  -  a  qualidade  da  presença. 


André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutorem  ciências  (USP). 
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PARA  LER, 
LEMBRAR, 
AMAR 
E  GUARDAR! 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARIA» 


Ç) 


Maltrato  de  animais 

Impressionante  como  as  barbarida- 
des acontecem  com  os  animais  e  sem- 
pre os  praticantes  dessas  atrocidades 
ficam  impunes.  No  site  YouTube  exis- 
tem várias  postagens  dessas  barbáries 
e  de  pessoas  que  até  se  gabam  de  tê- 
-las  feito.  Reitero  a  solicitação  da  leito- 
ra Kamilla  Amaral:  precisamos  de  leis 
e  pessoas  que  lutem  pelo  direito  dos 
animais. 

SOLANGE  S.  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Crack 

A  quantidade  de  usuários  de  crack  no 
bairro  do  Engenho  Novo  está  ficando  ca- 
da dia  mais  alarmante.  São  muitos,  espa- 
lhados pelas  ruas  e  calçadas,  pedindo  es- 
molas e  talvez  até  assaltando  pedestres 
para  conseguir  o  dinheiro  para  comprar 
a  droga.  Precisamos  de  uma  solução  para 
isso  com  urgência,  além  da  implantação 
de  uma  Unidade  de  Polícia  Pacificadora 
na  comunidade  da  Árvore  Seca  para  aju- 
dar a  diminuir  a  criminalidade. 

FRANCISCA  JÓIA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


Câmara  debate  hoje 
projetodeleiquequer 
mudar  nome  do  estádio 
Engenhão,deJoão 
Havelange  para  João 
Saldanha.  Você  concorda? 


(apedrao.bfr 

Sim,  na  minha  opinião,  João 
Saldanha  representa  muito  mais 
para  o  futebol  brasileiro  do  que  João 
Havelange. 

(ajullinhorrs 

Com  certeza.  João  Saldanha  é  um 
ícone  do  nosso  esporte  e  merece 
todas  as  homenagens  possíveis. 

@  ca  r  losa  lberto_42 

Não  concordo.  João  Havelange  foi 
importante  para  o  futebol  e  essa 
mudança  seria  desrespeitosa. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 

® 


Está  escrito  nas  estrelas 

Q|  guia 

ArieS  (21/3  a  20/4)  O  trabalho  é  uma  área  propensa  a  novida- 
des diante  de  planos  que  possuir.  Será  fundamental  separar  razão 
e  emoção  diante  de  decisões  importantes  que  precisará  tomar. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Momento  importante  para  lidar  com  te- 
mas relacionados  a  viagens  e  contatos  à  distância.  Cuide  para  não  se 
exceder  em  exigências  diante  das  relações  de  maior  vínculo  afetivo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  momento  é  pouco  indicado  para  se 
envolver  em  negócios  ousados.  Nas  relações,  procure  agir  de  ma- 
neira compreensiva  com  a  postura  de  algumas  pessoas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Está  mais  propenso  a  se  dedicar  aos  as- 
suntos de  pessoas  que  possui  maior  vínculo,  é  importante  não  parar 
sua  vida  por  isso.  Momento  importante  para  decisões  em  conjunto. 


11? 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Cuide  para  que  a  ansiedade  com  algumas 
expectativas  profissionais  e  materiais  não  sobrecarreguem  sua 
rotina.  Cuidado  com  o  seu  jeito  de  agir  será  fundamental. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  propício  para  desfrutar  mo- 
mentos de  diversão  com  os  amigos.  O  exercício  de  alguma  arte  ou 
de  algo  que  faça  superar  a  timidez  será  positivo  para  as  emoções. 

Libra  (23/9  a  22/10)  A  retomada  de  antigos  assuntos  e  uma 
tendência  junto  às  relações  de  maior  vínculo.  O  mais  indicado  é 
esclarecê-los  ao  invés  de  remoer  sentimentos  negativos. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Período  especial  para  revisar  papéis 
que  envolvam  questões  materiais  e  documentos.  Momento  bom  para 
se  dedicar  a  novos  conhecimentos  que  tragam  prazer  à  sua  rotina. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Há  tendências  para  posturas  mais 
consumistas.  Nas  relações,  atente-se  para  não  se  exceder  com  ma- 
nias e  ciúmes.  Momento  propício  para  definir  projetos  materiais. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Suas  emoções  estarão  mais 

transparentes  que  o  normal,  o  que  requer  atenção  para  que  varia- 
ções de  humor  não  atrapalhem  a  convivência  com  os  mais  próximos. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Evite  se  afastar  de  pessoas  especiais 


por  causa  de  irritações  da  rotina.  Algumas  delas  poderão  au 
liá-lo  na  maneira  de  enfrentar  desafios. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  espírito  de  grupo  será  essencial  nas  re- 
lações de  trabalho  e  para  a  conquista  de  metas.  Retomar  a  convi- 
vência com  velhas  amizades  proporcionará  momentos  especiais. 


14 


BELEZA 
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www.readmetro.com 


Drew  Barrymore 


Versátil 

"Minha  maleta  de 
maquiagem  muda  a 
cada  semana.  Gosto 
de  usar  diferentes 
combinações",  diz. 


Drew  Barrymore 

assina  linha 
de  maquiagem 

Dicas.  A  atriz  revela  ao  Metro  os  seus  truques  de  beleza 


Flower,  linha  de 
maquiagem  da 
atriz  Drew  Barrymore, 
com  venda  exclusiva 
nos  Estados  Unidos 


Flower,  a  nova  linha  de  be- 
leza de  Drew  Barrymore, 
contém,  basicamente,  BB 
creams,  sombras,  máscaras 
para  cílios,  bronzers  e  ba- 
tons com  nomes  curiosos, 
como  "Camélia  Charm"  e 
"Awesome  Blossom"  (char- 
me de  camélia  e  lírios  incrí- 
veis, em  inglês). 

"Já  passei  por  muitos  ma- 


s 

HL. 


quiadores  durante  toda  a 
minha  vida  e  usei  todo  tipo 
de  produto,  desde  os  de  mar- 
ca até  os  mais  baratinhos. 
Acho  que  toda  mulher  de- 
veria poder  com- 
prar, ao  menos,  os 
baratos." 

Com  uma  linha 
de  181  produtos, 
todos  com  preços 
entre  US$  5  e  US$ 
14,  você  pode  es- 
colher o  seu. 

O  lançamento 
da  nova  linha  de 


maquiagem  de  Drew  Barry- 
more, Flower,  está  dis- 
ponível exclusivamen- 
te nos  Estados  Unidos, 
nas  lojas  do  Walmart 
(www.walmart.com/ 
flower). 


RO  Ml  NA  MCGUINNESS 

METRO  INTERNACIONAL 


Q 


DIVULGAÇÃO 


A  cara  mais  limpa  de  Hollywood 


Democratização  da  beleza:  produtos  custam  até  US$  14 1  metro  internacional 


Primeiro  passo 


Desejo  de  pele  limpa 

"Lavo  meu  rosto  três  ou  quatro  vezes  por 
dia.  Gosto  de  manter  minha  pele  limpa 
porque  a  tendência  é  que  fique  seca.  Valem 
todos  os  esforços  para  conseguir  uma  sen- 
sação de  frescor.  Em  um  filme  ou  em  um 
evento,  uso  maquiagem  ao  menos  16  horas 
por  dia.  Por  isso,  quando  tenho  um  tempo 
livre  na  minha  rotina,  aproveito  para  dei- 
xar o  meu  rosto  lavado." 


Máscara  para  cílios  extra 
volume  Marrom  Flower 

"Estou  numa  fase  de  marrom.  Esta  máscara 
para  cílios  tem  uma  linda  cor  castanha.  Pas- 
so, em  média,  quatro  camadas  para  deixar 
meus  cílios  realmente  volumosos  e  longos!" 


Olheiras 


Noites  sem  dormir 
com  o  bebe  Olive 

"Tenho  pressa  em  achar  um  corretivo  para 
olheiras.  Eu  me  olhei  de  relance  outro  dia 
no  espelho  e  não  pude  acreditar  no  que  vi. 


Parecia  que  eu  tinha  levado  um  soco.  Mas, 
ironicamente,  isso  me  deixou  feliz.  Ao  me- 
nos essas  olheiras  são  consequência  do  fa- 
to de  eu  ser  mãe." 


Perfeição 


Procurando  pelo  'escolhido' 

"Eu  ainda  estou  procurando  pelo  produto 
de  beleza  'escolhido'  para  a  pele.  Sabe  co- 
mo é!  Ando  muito  por  aí." 


Lançamento 


Sombra  cremosa  cor 
Orchid-ing  Around  Flower 

"Essa  sombra  tem  esse  lindo  tom  acinzen- 
tado, roxo,  esfumado.  Tudo  o  que  você  pre- 
cisa é  uma  pincelada  e  está  pronto." 


Tradição 


CurvexShu  Uemurae 
pinça  Tweezerman  Slant 

"Ainda  prefiro  o  antigo  curvex  Shu 
Uemura  e  pinças  Tweezerman.  Toda  vez 
que  eu  troco  de  marca,  acabo  me  arre- 
pendendo e  voltando  para  eles",  explica 
a  atriz. 
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SÁBADO 

I8h30 


VASCO  PORTUGUESA 

I8h30 


2  x  2 

VITÓRIA  INTER 

2ih 


1  x  1 

CORINTHIANS  BOTAFOGO 
ONTEM 

i6h 

2  x  O 

GRÉMIO  NÁUTICO 
i6h  M 

>0x2V 


PONTE  PRETA       SAO  PAULO 


}3.  v  1 

CRICIÚMA  E.C.  ^  A 

CRICIÚMA  BAHIA 

I6h 


O  xOf 

MENGC 

^2  x  1® 


SANTOS  FLAMENGO 

I8h30 


FLUMINENSE  ATLETICO-PR 

18I130  /^s^\ 

•  5  x  O® 

CRUZEIRO  GOIÁS 

I8h30 


»2  x  1  v 

CORITIBA  ATLÉTICO-MG 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

1Q  CRUZEIRO 

25  CRICIÚMA 

3 

1 

3 

2 

35  GRÉMIO 

3 

1 

2 

2 

45  SÃO  PAULO 

3 

1 

2 

2 

55  CORITIBA 

3 

1 

2 

1 

65  FLUMINENSE 

3 

1 

2 

1 

75  VASCO 

3 

1 

1 

1 

85  INTERNACIONAL 

1 

0 

2 

0 

95  VITÓRIA 

1 

0 

2 

0 

105  BOTAFOGO 

1 

0 

1 

0 

115  CORINTHIANS 

1 

0 

1 

0 

125  FLAMENGO 

1 

0 

0 

0 

135  SANTOS 

1 

0 

0 

0 

145  ATLÉTICO-MG 

0 

0 

1 

-1 

155  ATLÉTICO-PR 

0 

0 

1 

-1 

165  PORTUGUESA 

0 

0 

0 

-1 

175  BAHIA 

0 

0 

1 

-2 

185  NÁUTICO 

0 

0 

0 

-2 

195  PONTE  PRETA 

0 

0 

0 

-2 

205  GOIÁS 

0 

0 

0 

-5 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

5aO 


foi  o  placar  da  primeira  goleada 
do  Brasileirão  2013,  imposta 
pelo  Cruzeiro,  sobre  o  Goiás, 
ontem,  no  Independência. 


Mistão  aprovado 


Flu.  Com  o  time 
reserva,  tricolor  vence 
o  Atlético-PR  na 
estreia  do  Brasileirão 


1  w 

FLUMINENSE 

ATLÉTICO-PR 

Com  o  time  reserva,  já  que 
tem  um  compromisso  de- 
cisivo pela  Libertadores  na 
próxima  quarta-feira,  o  Flu- 
minense segurou  bem  a 
pressão  e  venceu  o  Atléti- 
co-PR por  2  a  1,  ontem,  em 
Macaé,  na  estreia  das  duas 
equipes  no  Campeonato 
Brasileiro. 

Sobis  e  Samuel  marca- 
ram os  gois  tricolores.  Ma- 
noel marcou  para  o  Furacão, 
quando  o  jogo  estava  1  a  0. 
O  goleiro  Ricardo  Berna,  do 
clube  das  Laranjeiras,  foi  o 
destaque  da  partida,  com  de- 
fesas que  evitaram  o  empate 
da  equipe  do  Sul. 


Quarta-feira,  o  Flu  enfren- 
ta o  Olímpia,  às  22h,  em  As- 
sunção, no  Paraguai,  pelo  jo- 
go de  volta  das  quartas  de 
final  da  Libertadores. 

O  confronto  de  ida,  sema- 
na passada,  em  São  Januário, 
terminou  0  a  0.  Novo  empa- 


te sem  gois  leva  a  decisão  pa- 
ra os  pênaltis.  Igualdade  no 
marcador,  mas  com  gois, 
classifica  o  Flu.  Quem  ven- 
cer, avança  à  semifinal. 

Pelo  Brasileiro,  o  tricolor 
enfrenta  o  Criciúma,  domin- 
go, às  18h30,  novamente  em 


Macaé,  pela  terceira  rodada. 
O  jogo  da  segunda  rodada, 
que  seria  nesta  quarta-fei- 
ra, contra  a  Portuguesa,  no 
Canindé,  foi  adiado  para  o 
dia  12  de  junho  por  causa  da 
participação  do  Flu  na  Liber- 
tadores. @  METRO  RIO 


Botafogo.  Protesto  por 
salários  no  vestiário 


Protesto  pelos  atrasos  dos  sa- 
lários marcaram  o  ambiente 
do  vestiário  do  Botafogo  após 
o  empate  em  lai  com  o  Co- 
rinthians,  sábado  à  noite,  no 
Pacaembu,  na  estreia  dos  dois 
times  no  Brasileirão. 

"Os  jogadores  estão  cober- 
tos de  razão.  E  elogio  a  dire- 
toria  que  está  tentando  resol- 
ver a  questão  com  dignidade", 
disse  o  técnico  Oswaldo  de 
Oliveira.  O  próximo  adversá- 
rio do  alvinegro  é  o  Santos, 
quarta-feira,  às  19h30,  em 
Volta  Redonda.  ©  metro  rio 


Basquete 


Fia  derrota  o  São 
José  e  está  na 
final  do  NBB 

O  Flamengo  derrotou  o 
São  José  por  88  a  76,  sá- 
bado à  noite,  na  Arena  da 
Barra,  e  garantiu  vaga  na 
final  do  NBB  (Novo  Bas- 
quete Brasil),  ao  encerrar 
o  playoff  das  semifinais 
em  3  a  2.  O  adversário  na 
decisão,  em  jogo  único, 
sábado,  às  lOh,  novamen- 
te na  Arena  da  Barra,  será 
o  Uberlândia,  que  elimi- 
nou o  Bauru  na  outra  sé- 
rie. ®  METRO  RIO 


Rafael  Marques  no  Pacaembu 

I  DANIEL  GUIMARÃES/FRAME/FOLHAPRESS 


Velásquezbate 
Pezão  em  1  minuto 
e 21 segundos 

Durou  lmin21seg  a  pri- 
meira defesa  de  cinturão 
do  americano  de  origem 
mexicana  Cain  Velásquez, 
desde  que  retomou  o  títu- 
lo. Contra  o  brasileiro  An- 
tônio "Pezão"  Silva,  ele 
conseguiu  o  nocaute  téc- 
nico após  acertar  soco  no 
rosto  do  rival,  sábado,  pe- 
lo UFC  160.  Velásquez  de- 
ve enfrentar  Júnior  "Ci- 
gano" dos  Santos  em  sua 
próxima  defesa,  ©metro  rio 


Vasco.  André,  ex-Santos, 
será  apresentado  hoje 

O  atacante  André,  que  esta- 
va no  Santos,  vai  ser  apre- 
sentado oficialmente  ao  gru- 
po do  Vasco  hoje,  às  12h30, 
em  São  Januário. 

O  jogador  esteve  na  Colina 
na  última  sexta-feira  para  fa- 
zer exames  médicos  e  assinar 
o  contrato.  O  empréstimo  é 
até  o  final  do  ano,  mas  o  cruz- 
-maltino  negocia  agora  com  o 
Atlético-MG,  dono  dos  direi- 
tos económicos  do  atacante, 
para  prorrogar  o  vínculo  até 
junho  de  2014. 

O  Vasco,  que  estreou  com 


R$  200 

mil  é  o  valor  do  salário  do 
atacante  André.  0  Vasco,  no 
entanto,  só  irá  arcar  com  25% 
do  total,  ou  R$  50  mil  mensais. 


vitória  no  Campeonato  Bra- 
sileiro, sábado,  por  1  a  0,  so- 
bre a  Portuguesa,  em  São  Ja- 
nuário, enfrenta  o  São  Paulo, 
quarta-feira,  às  19h30,  no  Mo- 
rumbi.  ©metro rio 


Champions  League 


Campeões 
em  casa 

A  delegação  do  Bayern 

desembarcou  ontem 
em  Munique  com  a  taça 
da  Liga  dos  Campeões, 
conquistada  no  sábado, 
em  Londres,  na  vitória 
por  2  a  1  sobre  o  Borussia 
Dortmund. 


FutRio 


FutRio.net 


A  resenha  mais  democrática 
do  Futebol  Carioca 

FutRi\ 

/  hoje  a 


pois 


Geral 


Facebook.com/FutRio  •  Twitter:  @sitefutrio 


metrd 
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Neymar  foi  bem  marcado  pelo  Fia 

|  ADALBERTO  MARQUES/AGIF/FOLHAPRESS 


SANTOS 


FLAMENGO 


R$6,9  mi 

foi  o  valor  da  renda  no  jogo 
de  ontem,  no  Mané  Garrincha, 
a  maior  da  história  do  futebol 
de  Brasília.  O  preço  dos 
ingressos  variou  de 
R$  160  a  R$  400. 


1 .  JEFF  ROBERTS/REUTERS 
2  .  ROBERT  LABERGE/GETTY  IMAGES 


1 Beijo  no 
asfalto. 

Tony  Kanaan  beija  a  li- 
nha de  chegada  do  cir- 
cuito oval  de  Indianápo- 
lis.  ©  METRO 


2 


Leite. 


Após  quebrar  jejum, 
Kanaan  comemora  be- 
bendo leite,  tradição  da 
prova.  ®  METRO 


Empate.  No  último  jogo  de  Neymar, 
Flamengo  e  Santos  ficam  no  0  a  o,  no 
Mané  Garrincha.  Craque  chora  durante 
execução  do  hino  nacional 


Foi  a  despedida  de  Neymar 
do  futebol  brasileiro  e  a  es- 
treia de  Marcelo  Moreno 
com  a  camisa  do  Flamen- 
go -  ele  entrou  no  segun- 
do tempo  no  lugar  de  Her- 
nane  e  deve  ser  o  titular  a 
partir  de  agora.  Mas,  a  fes- 
ta só  não  foi  completa  por- 
que a  rede  não  balançou,  e 
a  primeira  partida  de  San- 
tos e  Flamengo  no  Cam- 
peonato Brasileiro,  ontem, 
no  recém-inaugurado  Es- 
tádio Mané  Garrincha,  em 
Brasília,  acabou  0  a  0. 

Neymar  já  tinha  se  emo- 
cionado durante  a  preleção, 
ainda  no  vestiário,  com  os 


companheiros.  No  momen- 
to da  execução  do  hino  na- 
cional, a  joia  santista  deixou 
a  lágrima  correr. 

O  atacante  de  21  anos 
foi  o  nome  do  jogo,  mas 
quem  brilhou  foi  o  goleiro 
do  Santos,  Rafael,  já  que  o 
Flamengo  foi  melhor. 

Neymar  diz  apenas  um 
"até  breve",  já  que  vai  par- 
ticipar ainda  de  dois  amis- 
tosos entre  Santos  e  Bar- 
celona, como  parte  do 
pagamento  por  sua  transfe- 
rência, e  vai  disputar  a  Copa 
das  Confederações  com  a  Se- 
leção,  a  partir  do  dia  15  de 

junho.       METRO  RIO 
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Kanaan  brilha  em  Indíanápolís 


Aos  38  anos,  com  mais  de  250 
provas  de  Indy  no  currícu- 
lo e  na  categoria  desde  1997, 
o  baiano  Tony  Kanaan  per- 
seguia uma  vitória  no  tradi- 
cional e  veloz  Circuito  de  In- 
dianápolis  há  muito  tempo. 
Ontem,  de  forma  eletrizante, 
ele  quebrou  esse  jejum  e  se 
tornou  o  quarto  brasileiro  na 
história  a  vencer  as  500  mi- 
lhas do  circuito  oval. 

"Foi  algo  incrível.  Essa  vi- 
tória vai  para  todos  os  fãs,  mi- 
nha mulher  e  meu  pai.  Filho, 
te  prometi,  né?  Foi  para  você, 
te  amo.  É  algo  maravilhoso. 
A  sorte  esteve  ao  meu  lado  o 
tempo  todo",  disse. 

Antes  do  triunfo  de  on- 
tem, os  brasileiros  Emerson 
Fittipaldi  (duas  vezes),  Gil  de 
Ferran  (uma)  e  Hélio  Castro- 
neves  (três),  já  haviam  venci- 
do no  rápido  circuito. 

Esta  foi  a  12a  participação 
do  baiano  nas  500  Milhas.  Seu 
melhor  resultado  até  então  ti- 
nha sido  o  2o  lugar  em  2004. 

A  corrida  contou  com  68 
trocas  de  liderança  entre  14 
pilotos  diferentes,  números 
históricos  para  Indianápolis. 

Tony  contou  também  com 
a  sorte  para  vencer.  Em  um 
final  de  prova  emocionante, 
ele  assumiu  a  liderança  a  três 
voltas  do  final.  O  brasileiro 
aproveitou  a  relargada  -  após 


Kanaan  cruza  a  linha  de  chegada  em  primeiro  lugar  i  robert  laberge/getty  images 


uma  bandeira  amarela  pro- 
vocada pelo  acidente  de  Gra- 
ham Rahal  -  para  brigar  com 
Ryan  Hunter-Reay,  Marco  An- 
dretti  e  Carlos  Munoz  pela 
primeira  colocação. 

Kanaan  levou  a  melhor  e, 
a  apenas  duas  voltas  do  fim, 
a  sorte  lhe  sorriu:  uma  nova 
bandeira  amarela  provocada 
pela  batida  de  Dario  Franchit- 
ti  fez  com  que  ele  assegurasse 
a  primeira  colocação  até  o  fi- 
nal e  a  sua  primeira  vitória  no 
circuito  mais  veloz  da  Indy 

Sábado  e  domingo,  a  cate- 
goria terá  rodada  dupla  nos 
dias,  no  circuito  de  rua  de  De- 
troit, pelas  sexta  e  sétima  eta- 
pas da  temporada.  ©  metro  rio 


Fórmula  1 


Rosberg 
vence  em 
Mónaco 


Após  vencer  todos  os  treinos 
e  liderar  o  Circuito  de  Móna- 
co, ontem,  de  ponta  a  pon- 
ta, o  alemão  Nico  Rosberg, 
da  Mercedes,  conquistou  o 
GP  mais  charmoso  da  Fór- 
mula 1.  Para  Felipe  Massa, 
foi  um  fim  de  semana  para 
ser  esquecido. 

Ele  abandonou  a  corri- 


da ontem  ao  bater  de  forma 
idêntica  ao  acidente  sofri- 
do no  treino  livre  de  sábado, 
que  o  tirou  da  sessão  classi- 
ficatória  e  o  fez  largar  da  pe- 
núltima posição.  Massa  foi 
hospitalizado  e  passa  bem. 

Sebastian  Vertei  e  Mark 
Webber,  da  RBR,  completa- 
ram o  pódio.  Vertei  segue  na 
liderança  do  Mundial  de  Pilo- 
tos, com  107  pontos,  seguido 
por  Raikkonen,  com  86. 

A  próxima  etapa  (7a)  é  o 
GP  do  Canadá,  dia  9  de  ju- 
nho, ©metro  rio 


Barça 
leva  por 

R$74 
milhões 


Mesmo  com  uma  pro- 
posta menor  do  que  a 
do  Real  Madrid,  o  Bar- 
celona foi  a  escolha  de 
Neymar.  O  clube  ca- 
talão pagou  R$  74  mi- 
lhões pelo  jogador  de 
21  anos,  contra  R$  93 
milhões  oferecidos  pe- 
lo Real. 

O  clube  de  Madri 
também  ofereceu  salá- 
rio maior  ao  atacante: 
R$  29  milhões  anuais, 
contra  "apenas"  R$  18,5 
milhões  do  Barça. 

Pesou  a  favor  do  time 
catalão  o  acordo  de  ca- 
valheiros -  que  daria  ao 
Barcelona  a  preferência 
em  uma  negociação  - 
e  a  vontade  de  Neymar 
em  jogar  no  time  do  ar- 
gentino Lionel  Messi. 

O  atacante,  que  se 
despediu  ontem  do  Pei- 
xe, vai  assinar  hoje  o 
contrato  por  cinco  tem- 
poradas. ©  metro 


Federer  busca  título  inédito  em  Roland 
Garros  |  CLIVE  brunskill/getty 


Ténis.  Federer 
ganha  e  Vénus 
perde  no 
saibro  francês 


O  suíço  Roger  Federer,  atual 
n°  3  do  mundo,  estreou  com 
vitória  tranquila  em  Roland 
Garros,  ontem,  ao  derrotar  o 
espanhol  Pablo  Carreno-Busta 
por  3  a  0  -  parciais  de  6/2,  6/2 
e  6/3.  O  próximo  adversário  é 
o  indiano  Somdev  Dewarma, 
que  venceu  o  duelo  contra  o 
espanhol  Daniel  De  la  Nava. 

Pelo  torneio  feminino, 
após  3h  e  19  minutos,  a  ame- 
ricana Vénus  Williams  foi  eli- 
minada pela  polonesa  Urs- 
zula  Radwanska,  de  22  anos, 
com  a  derrota  por  2  a  1  -  par- 
ciais de  7/6  (7-5),  6/7  (4-7)  e  6/4. 
Já  sua  irmã,  Serena  Williams, 
atropelou  a  francesa  Anna  Ta- 
tishvili  por  6-0,  6-1.  ©  metro  rio 


